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1\ HISTÓRil\, q a e se não fenda em DOCUl'\ EN· 

TOS genuínos, não é História : pode deleitar. 
nanca con\?encer e persaodir. 

Os progressos das ciências têm mostrado palpà. ­
\1elmente qae os DOCUtlENTOS são o farol 
da História, deante dos qaais o ilnpério da 
CRIT{Cl\ faz desaparecer a impostura e a 
creda/idade, com qae a ignorante singeleza 
de nossos auoengos recebia montões de faba· 
tosas relações, com qae seas historiadores e 
onalistas os entretinham. 

SEGUNDO VISCONDE-DE-Sl\NT/\RÉ1'1 
/ 



OS PORTUGUESES Efl 1\NGOLE\ 
Ali o mui gratzde r eitzo está de Coul{o, 
Por nós já convertido à FI de Cristo, 
Por ottde o Zaire passa claYo e longo, 
Rio pelos a?ttigos mmca visto . .• 

-«OS L USIADAS,>, de Loís 
dr Cllmões. CAnto V. Es• 
tâncla 13.-

I 
DIOGO CÃO 

(Aos briosos Sócios do uCLUBE-TRf\Sf\ONTl\NO, 
da cidade de Luanda oferece e dediea:-Padre RUELl\.) 

I-Genealogia do intrépido e arrojada navegador português 

STA FAMÍLIA DE APELfOO Ci\0 OU 
Caão é mui antig .. , porque já no reinádo 

de el rei dom Afonso IV, Lourenço Caão era 
padroeiro do velho mosteiro de Sam Simão 
da Junqueira, ao sul de Vila ... do.Conde. 

Dêste Lourenço Calo descendeu; 

GONÇALO CÃO, que viveu em tempo 
de el rei dom Toão I. e foi um dos cavaleiros 
que o condestável dom Nuno Álvares Pereira 

mandou ao Alandroal socorrer Alvaro Contado ou Questado que 
Vas c:.o Porcalho, comendador de Avis, entregara aos espanhóis. A. 
êstes tomou, também, BADALHOUCE (B~dajoz), segundo recorda 
o diploma régio de 14 de Abnl de 14g4, e prestou grandes serviços 
.na guerra com Castela. 

Dêste Gonçalo Cão foi neto : 
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DIOGO CÃO, que, por mandádo de el - re~ dom João II, 
veio por duas vezes ao descpbrimento da costa de Africa, sendo a 
primeira viagem em 1482 e a segunda em t485. (I} 

2-DJogo Cão é trasmontano, pois nasceu em Vila-Real 

"' 

E' em Trás-os-Montes e com a fundação de Vila ... Real que 
os CÃOS começam a aparecer na história, presidindo 

até um dêles -Pedro Afonso Cão casado com dona Briolanja da Nó· 
brega-àquele facto, extremamente interessante, do nascimento 
genuinamente português de uma das nossas povoações mais impor .. 
tantes, no reinádo de el-rei dom Dinis. 

uuFoi em Vila-Real, segundo a tradição constante, que nas ... 
ceu DIOGO-CÃO; e uma notícia local sugere até, inesperadamente, 
a idea de que os padrões, que ê-le foi o primeiro a col<Jcar em Africa, 
poderiam reflectir uma recordação regional, tendo sido êle, talvez, 
não apenas o primeiro executor, mas o delineador da substituição 
das cruzes de madeira, como sinais da descobérta cristã, pelas ba:Jí .. 
zas em pedra de posse e senhorio português. Fundada e demarcada 
pelo podêr real e reservada à sua jurisdição exclusiva, a grande pó .. 
voa trasmontana de VILA.-REAL tinha em tôrno , balizando .. Jhe os 
terrenos, que eram privativos e, por vezes, lhe foram disputados, 
tinha em tôrno, repetimos, fortes padrões de pedra simbolicamente 
afirmativos, na sua singela escultura, do domínio e da defesa realen• 
ga :-eram os marcos da redonda ou redondeza.", 

Um dêstes padrões ou marcos distintamente característico­
diz Luciano Cordeiro, que estamos seguindo de perto- erguia- se no 
adro da mesma igreja velha de Vila-Real. 

O •Livro de Memórias dt Vi/a ... Rea[, descreve-o dest 'arte! 
-• .•. e dentro do adro da mesma igreja, para a párte do 

norte, se pôs um PADRAO levantado, com tradição de que é do 
mesmo tempo, que tem no cimo uma cabeça quadrada; em o lado 
que fica para o norte, tem um escúdo com as ármas reais douradas 
e pintadas das côres necessárias e em dnis lal!los mais tem um 
letreiro de letras de ouro, que diz: R/iA L VI L 11 ••• " ·-

Pode ser, é até natural que seja uma simples coincidência 
·casual : são vulgares, diz o nosso Luciano Cordeiro, também tras .. 
montano de Mirandela, sllo vulgares e de longe se usam estas balí· 
zas de pedra; mas-além de que a sua aplicação às descobértas 
marítimas, iniciada por DIOGO CÃ O não deixa de ser um facto 
interessante sob mais de um aspecto - aquela coi ncidência não rleixa 
de ser também c.tJri0$1J e ~~r aplicaç!o concreta ao nosso caso. (2) 

... 

-
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Ainda hoje, não faltam em Trás· os .. Môntes monumentos do 

tempo dos Romanos, como são as colunas ou padrões que marcavam 
as distâncias nas vias ou estradas. 

Sôbre os padrões ou colunas militares romanas em Portu .. 
gal, veja-se a uHistória do Ex!rcito Porlttg teês , de Cristó~ão Aires, 
volume JI. às páginas r 47· 238, e a • Hist(Jr ia das Matemdticas na 
A11Ngttidade~ de Fernando de Almeida e Vasconcelos, à página 423 . 

Das colunas da ponte romana de Chaves e suas inscriçõeR 
tratam J. Leite de Vasce>ncelos, no volume III das t~Religiões da 
Lusitânia», à p. 182, e Adriano Antero, no volume III, às ps. 341 e 
537 de uA H -istória Económica». 

DIOGO CÃO 

(patrono ou titular da nossa re\?ísta) 

Existe, na cidade de Vila-Real de Trás-os .. Môntes, a cha• 
mada Cása .. do ... Arco. ondP. dizem, nasceu e viveu e morreu o gran· 
de navegador !)lOGO CÃ O, o patrono ou titular que dese• 
jamos homenagear nas modesias páginas desta nossa modestíssima 
revista. 

uuHá diferentes cásas apalaçadas, mas quási tôdas sAo do 
século XVII e XVIII, à excepção da que a tradição aponta ser de 
DIOGO CÃO, a qual é muito característica.»» (3) 
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Antes de prossfguirmos, convém notar aqui que o nosso 
Infante· dom· Henrique faleceu em Sagres fm quinta·feír&, dia 13 de 
Novembro de r 460. 

<t«Kem a dá ta, em que faleceu o preclaro Jnfante·dom· 
·Henrique, é apontada com unifor01e e devida exactidão, nos autores 
mais respeitáveis., :-assim.,diz o comandante QUI Rir\ O DA FON­
SECA no I volume e p. 104 da magestosa óbra '' Os Portugueses tzo 
Man>. 

3 - 0s descobrimentos nos reinados de el-rei dom Afonso V e 
--------------------------------------------------

de e} ... rei dom João II 

Quando, a 28 de Agosto de 148r, faleceu em Sintra el· 
·rei dom Afonso \ r, os descobrimentos tinham che• 

g~do ao cabo de Santa· Catarina, a dois graus de latitude austral. 
««Passando adeante .. . é achado um promontório baixo e 

pequeno, que se chama de Caterina, o qual nome lhe pôs Rui de 
Sequeira, cavaleiro, criado de el rei d. Afonso V, que o descobriu 
em 1471, em dia de Santa Caterina que vem a 25 de Novembro. u (4) 

P adr êio ou 
c o lona mi­

Bária ro­
mana 

Alexandre Magno de Castilho. na sua pri .. 
meira memória sôbre os Padrões de DIOGO CÃO, 
traz o seguinte; 

««Andou sim mais frouxo nos descobri .. 
mentos el-rei d. Afonso V, mas não 1hes deu de 
mão. Em 1469, arrematando, por cinco anos e por 
quinhentos cruzados cada ano, o tráfico ou resgáte 
de Guiné a Fernão Gumes, impôs ... !he por condição 
e uma das p1imeir~s- o descobrir, em cada um 
dos cinco anos, nm 1é6uas de costa, tomando Jogo 
posse do tnri rório tm ncme de El Rei. Pr opda· 

mente pHsou, pois, o cie!Cobrirr ento das mãos reais 
para os particulaHs. ma s ainda assim os capitães 
do arrendatário eu m cafaleiros ou criádos de E! .. 
-Rei. Entre as muitas cláusulas de contráto se con­
tinha a de ar~oraHm os capitães suas cruzes de 
madeira, de lor ge em longe, nos sítios para isso 
mais azados. 

Não são, porém, ainda êsses os Padrões mais 

I 
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antigos, de que temos noticia. Já no tempo do Infante·dom-Henrique 
os mareantes erguiam cruzes nos sítios que descobriam e nalguma 
árvore vizinha entalhavam o bem conhecido Talent de lJun fat.t'e . »• 

Desde o ano de 1473, havia el-rei d. Afonso V destinado a 
seu fiJho, como pensfto, entre outras coisas, uma párte dos prGdutos 
do comércio de Guiné e, por isso, d. João II conhecia bem as rique­
zas que ~ste comércio havia produzido, em 5 anos, ao concessionário 
Fernão Gomes. 

Para ler a carta- régia de 4 de Maio de 1481 e mais outras 
notícias importantes, pedimos, já pela terceira vez, a uma livraria de 
Lisboa o livro-«..rUgttfzs documentos do A rquivo Naciotzal da Tórrt•

1 

-do,.. Tómbo, àcêrca das navegações e conquistas portug·uesas», 1892, 
que tam citado é pelo sr. dr. Fortunato de Almeida . 

ll I 
• 

VIL/\ REl\L-1\ chamado Cása-do-Arco 
Lá estfto os Ioo$oo escudos à espéra de que apareça outro 

exemplar à venda. 
Hoje em dia , isto de livros velhos e antigos tem uma pro· 

cúra grande, •• quási só por lúxo de . •. estantes ou lombadas. 
Mais uma vez o repetimos : a nossa modéstia, para nlo 

dizer, com dureza, pelintrice, de missionário nAo permite que com ... 
premos livros caros, aliás já teríamos na nossa mesa de trabálho as 
científicas óbras do ar. dr. J oaquim Bensaúde ~ também a soberba 



colecção do «Arquivo Hislorico Português» de Anselmo Braamcamp 
Fre1re, que todos se ocupam dos factos e dos homens e das coisas e 
das novidades do reinádo de dom João 11. . ~·· 

(Continua.) 

( 1 Y- Ant0nio de Vilas Boas e Sampaio-na «Nobiliart;uia 
. Portugue~a», edição de 1727, à página 257 . 

- V isconde de Sanches Baena- no uArqut·vo heráldico 
•gettealégico», à p. 138, número 543; <<lndlce herá'ldico», XXXV; e 
no «Boletim da Socüdade de Geograjt'a de Lúboa, série VI, número 
I, à p. 55 • ' j 

-Quirino da Fonseca- no I volume de «Os Portug·ueses no 
Mar,, às ps !19 e BS. 

-Aires de Sá - no primeiro volume. dos «Estudos de Cario· 
grafia A ntiga, às ps CXV, CXXI e C XXXII da Introdução, e 1 

no texto, entre ps. 166/167 v_em o bras~o do navegador trasmontano. 
-Sôbre a grafia CAO ou CAAO (e oão Cam) veja ... se o que · 

diz o sr. dr. J . Leite de Vasconcelos às ps. 191 , 201 e 219 do seu. 
Ji ·•ro «Antroponímia Portuguesa •, e à p. 182 das «Lições de Filo! o· 
gia Portuguesa, , 2, a edição e nóta 3. 

Também o sr. dr. Manuel ;v, úrias começou a estudar o 
apelido CÃ O nos números do jornal «A Voz» de Lisboa de 3 de 
Dez. de 1930 e de 12, mas • • • não acabou. 

(~)-Luciano Cordeiro-« Os Pa drões de Diogo Glo», no Bole· 
tim da S ociedade de Geografta de Lisboa, n . 0 2 da série XI, n. · II 
da série XIV e n. 0 r o da série XX . 

( 3) - Domingos Ramos-na revista «A Ilustração Trasmon· 
tana», número 35, de Novembro de 1910. 

{4) - Duarte Pacheco Pereira- no «ESMERALDO de situ 
orbis», livro II e capítulo II. 

ADVERTÊNCCA.-Depois dêste estúdo sóbre DIOGO CÃO, 
o qual confim I6 parágrafos, ocupar· 
•nos ... emos de R ui de Sousa.-P. R • 

.. "". ~· ~ ... - . 

·- --- . 

.. 

·-
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AS FóiTALEZ A S. DE L tr ANDA 
I 

1\ FORTI\LEZI\ DO 1'10RRO 
SamMPaalo 

(PRIMEIRO DRAGO) 

(Protestando também contra o riso actual ou profanação 
anti-arlistica das Fortalezas de Luanda, ao Ermo. 
Sr. Dr. João !\agasto Ornelas dedica:-Padre 
RUELI\), 

-Para conhecer qoal ~ o sítio 160, a respeito da trr.re se 
deoem eonaid~rar 6 ~cisas : e 1)-e qae p•rte do 
c~o olhe : e 11)-se est6 em algom mônte oa "~le: 
e I I 1)-ae tem elgans pedis 1'fzlnhos oa elgam rio 
e trrra de m~ qoeJidade; a IV)-qae 6gae tem 
pare b~ber; e V)-qoe qoalfdad~ de manumentos ; 
e a V I)- a e eU6 janto do mar o a de rio eepez de 
Jroar as lmandlciell sem fazrr dâoo aos moradores 
de ~I dade com prstíf~ros ,,,pores ••• 

LUÍS l'\ENDES OE Vl\SCONCELOS- «Do sítio de Lisboa,. 
di6logo I I. 

1-0 prtncípto da Fortaleza do Môrro-da-Luanda 

AM .. PAULO FOI O PRIMEIRO PADROEIRO 
ou titular da Fortaleza do M ôrro .. de. Luanda, 
como vamos ver. 

Sam .. Miguel-o Arcanjo- só o foi depois 
de 15 de Agosto de 1648; e a sua imagem, 
que ainda existe hoje no almoxarJfado da 
Câmara Eclesiástica de Luanda, veio do Rio­
• de Janeiro, como o protector ou o guia da 
armáda de Salvador Correia de Sá e Benevi · 
des, e, à moda da época, entronizada no 

galeão-capitânea «Nossa .Senhora da . Concet'çlJo», com as hônras de 
alferes-mór. 

Não faça, caro Amigo e Senhor Dr. Ornelas, a nosso res­
peito, mau juízo, antes da leitura destas nossas linhas •• ·&uerreiraa. 
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Somos padre ou sacerdote, e a nossa miss~o é só de paz e 
na o de •.. sangue. 

Somos tamt ém franco, embora de uma franqueza rude, não 
só por temperamtnto natural como por educaçao ou estúdo • 

• • e nao somos lá de T rás· os-Montes. 
Na nossa vida inteira, nunca fizemos úso ou abúso das 

chamadas mentiras convencionais: a nossa independência de carácter 
bem nos tem custado! •.• 

Não somos, por isso, dessa raça vil ou dessa qualidade 
nojenta dos falsos ou hipócritas ou ingratos ... 

Falamos ou escrevemos o que sentimos cá dentro na nossa 
inteligência e na nossa vontade e na nossa ilustraçao conciente. 

Certamente, ninguém, mais do que nós, admira as virtudes 
cívicas e guerreiras de PAULO DIAS DE NOVAIS. 

No entanto ... a sua boa -memória, para nós, tem uma 
grande mácula. 

O Fundador .. de .. Luanda deixou· se enfeitiçar de mais, como 
diz Teixeira de Vasconcelos, por esta baía tam magnífica, tam 
bela .•. 

Por tôdas as r;zões, Paulo Dias de Novais não foi feliz na 
escolha dêste Jogar para capital e pôrto de Angola. 

Como sabem, Luís Mendes de Vasconcelos publicou em 
16o8 o seu famoso livro «Do sítio de Lisboa» e foi ««capitão-mór e 
governador da Conquista de Angola e das Províncias dela»», de 1617 
a 1621. 

A carta. patente de sua nomeação para tam importante ser­
viço encontra-se publicada à pt\gina 2 32, volume IV das Próvas da 
«História do Exé,.cito Po,.tuguês» de Cristóvão Aires. 

Na «A ntologia dos Economistas Po,-tugt~eses», o sr. dr. 
António Sérgio dá alguns trechos do livro «Do sítio de Lisboa»; 
dali tiràmos as 6 razões ou qualidade~ que, na autorizada opinião 
de Luís Mendes de Vasconcelos, deve ter o sítio sadio de uma 
cidade, capital ou secundária . 

(Continua.) 

AD VER T.ftNCIA-Depois do estudo das tYês fo,.talezas, ainda ex is· 
tentes da cidade de Luanda-SAMMMIGUEL, 
SAMMFRANCJSCO DO PENEDO e S AM-PE­
DRO D A 13ARRA-ocu,pat'Mnos•etnos dos diver· 
sos Pt'esídios Atz.golattos.-P. R. 
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P rouinciCJis 
Cf\TALOGO oa 
lista dos GOVER­
Nf\DORES DE 
1\NGOLF\, com 
as respecti\?as 

PRÓVl\S 

Pelo sr. proL 
DELGf\.DO 

Brasão dos Dlf\.S 

r~~--:- . - - -. ' ~ ~ 

-~ 

( :-·,~ ~- ' 

. . 
( 

(Canhão histórico) 

.j 
j 

ÊSTE PRECIOSÍSSI.l10 E VI\· 
liosíssimo trabálho é ama com­
pilação exacta e beneditinamen­
te, em \?ários arqoi\?OS, catada e 
espiolhada pelo re\?.mo sr. cónego 
dr. JOSÉ t\~Tlf\S DELGRDO, 
ex· missionário seca lar de f\ ngoia 
e presentemente ilustrado lente 
da Escola Superior Colonicl de 
Lisboa. foi-nos oferecido em Ja­
neiro de 1929. 

p. R. 
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I-Paulo Dlas de Novais 

DATJ\S : 

Fl\OLO DIHS DE NOVJ\IS, na saa segunda t>iagem, 
saía de Lisboa no dia 22 de Outubro de 1574. 
Chegou oo pôrto de Loanda a 20 de Fe\?ereiro 

de 1575. 
t\orrea no presídio de t1açangano em 9 de Maio 

de 1589. 

FONTES 00 PRÚV.l\S: 

1\ dáta da chegáda t>em na carta do padre je­
suíta Garcia Simões, que foi para Angolel com o padre 
Baltasar 1\fonso, nesta segunda expediçfio de Paulo 

NOVJ\IS 

Dias. (Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, IV série, 
página 340.} 
1\ dáta da morte t>em no grosso 
t>olume ~~synopsis annalium So· 
ciet&tis jesu ab anno 1540 usque 
ad.annum 1725,, na p. 151, § 14. 
1\lém da notícia da morte, diz 
que deixou testan1ento, no q aal 
nomea.t>a para sea sucessor a 
Luís Serrfio. 

LISBOl\- Janeiro de 1929. 

(Continua) 



MONUMENTOS & ARQUIVOS 
PROGRf\!11\-TESE 

POST TANTOS TANTOSQUE LABORES ..• 
l-A nossa emprêsa, modesta e •.. ousada 

RIMEIRO QUE TUDO, VAMOS DIZER 
quem somos, com que meios ou recursos 
contamos, e marcar a nossa derróta lite • 
rária. 

Nesta nossa emprêsa, certamente, 
há ideas; estúdo. muito estúdo. 

Não é elogio em bôca própria .•• 
Oe moJo ::i lgum também fazemos 

caixinha ou guardamos segrêdo das fon. 
tes ou origens de nossos apontamentos. 

Sempre indicaremos todos os Jogares, bibliotecas e arquivos 
onde existem os livros ou manuscritos de que nos servimos pata 
tirar as nossas cópias: e. assim, oferecemos auxíl io fácil a quem 
quiser aperfeiçoar e desenvo!ver e discutir os assúotos históricos 
angolanos nas nossas páginas referidos. 

Procuraremos sempre a VERDADE, nua e crua, esteja ela 
onde estiver. 

Amicus Plato, amietts Socrates, sed magis a11tica veritas=:: 
Platão é meu amigo, Sócrates também é meu amigo, mas a verdade 
é mais minha amiga, isto é, a VERDADE, para nós, é sagrada e 
está acima de tudo. 

O trecho, que passamos a transcrever, e com cuja doutrina 
absolutamente e plenamente concordamos, é de Andrade Corvo : 

- ««Etztre portugueses parece qtte se tltlo (Jode deix ar de 
injut-iaY os 4ometu públicos, e de desacYedtlar as medE das do 
![OVênto e os setts actos,-ainda os mais justos, -quando se nllo 
fj ttere tJem ter, ttem pensar, ne1n ser i1Hpart ial. Dá isto 11111 c~to 
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verniz de sabêr que não existe: atrai a simpatia de todos os que 
pensam mal dos que faz~m alguma coisa boa, e êssses Jão muitos; 
e, altm disso, lisonjeia paixões politicas. Dizer mal t jácil, ag-Yada 
aos invejosos e satt'sfaz, às vezes, ilícttos interésses; o que I di/i· 
cil, I estudar , pensaY, tey sentimentos elevados, opiniões firmes , e 
aceitar, um res/Yva, a Yesponsabilidade dos próprios actos. ( «Es­
tudos sôbre as Provindas Ultramarinas, 188] . vo/. I, às pág-inas 21 

e 22 .)»>)-
As páginas desta revista serão, pois, de ciência colonial 

patrió tica ou profunda ou verdadeira, e não de f.:i ntasias superficiais 
e mentirosas. 

2-A crítica positiva e honesta e moralizadora 
oia .. a-dia, as invrstigações feitas nos arquivos vão àCa• 

bando com mistérios, decifrando enigmas, ora destrin• 
çando o facto, ora esclarecendo as responsabilidades físicas e morais 
de seus agentes ou autores. 

· -««Na ânsia progressiva da VERDADE, que I o ali-
metz/o do espírito,-a HISTÓRIA tem consesruido nobilitar ... se cada 
dia mais, à propoyção que se desprende do subjectivismo, quási sem­
pre escravo de impressões. que a>-~miúde atraiçoam a impa,-ciali· 
dade indtspensável à justa avaUaçao dos factos. Itzcessan,temente 
norteada p ela razão liberta de preconceitos, J que ela f.Jz valer l"al• 
'"ente, à luz sevet·tr da verdade, as PRO VA.S e DOCUMENTOS 
joet"Yados pela CRÍTICA: tais silo hoje as tendbecias dos estudos 
históricos na Europa u.~.lta; e I precisamente por isso que hoje, mais 
(/'.le nutt,ca, fazem sorrir de lástima . pelo acanhado sectarismo q11.e os 
inspira, UtlS processos fósseis de fazer história, aitzda usados infeliz­
mente em Portug al poY escritoYes 1'): siYga de um critéYio vesgo, aos 
quais, se faltam escrúpulos , sobejam atrevimentos e sincretismos A. 
poY/m. mister confessa, que não slio êles os úm·cos t'esponsáveis d9 
que escrevem e publicam . . Na mattipulação e propaganda de seus 
.attacrt:ínicos si ,tem.as contam sempre com a mttita i~noráncia e 
atráso dos seus conterrâneos . •. (Artur Viega <; -pseudónimo dll 
falecido jesuíta padre António Antunes V ieira, n a I ntrodução do 
livro «0 poeta Satlla Rita Durdo. )u -

De número para número, a "DIOGO C-ti o, aos olho$ 
curioso~ de nossos Leitores irá ofc:!recenrlo surpresas interessantes , 
sob todos os pontos estudados e discutidos. 

- uFtmdi , col,inias e metrópole numa vitrorosa uttidade 
potític1 e econó1.dca acordar em todos o sentimetlto vivo de qtte ttas 
C JLÓlVIAS residem as tradições mais gloriosas do ttosso passádo e 
as espera,Iças mais caras do nosso POR VIR-! propiciar . a ttm 
tempo, os nossos interêsses políticos e sociais. e dar eloqitetzte teste­
mt'tnho de qttntz!o podem em POR 1 UG UE SES os compromissos 
derivados do fimdo da história,». (José Maria da Ponte e Horta . na 
Conferência •Politica de Portugal em Ajrica.- Foi goveraador-geral 
de Angola de t870 a I873·)-
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3-A filosofia prática da história. 

Visto que ninguém ama, nem deseja , nem estima aqueles 
objectos ou coisas que não conhece-niltil volitum nisi 

praecognitum ou ignoti nulla cupido- o FIM social e político e pre .. 
sente da publicação desta revista é , pelo menos, instruir e enriquecer 
e fortificar os nossos briosos sentimentos patrióticos com a legítima 
recordação ou útil estúdo das brilhantes e exemplarissimas acções que 
os nossos ANTE PASSADOS realizaram ou praticaram ou cometeram, 
através dos tempos, nesta nossa Colónia de ANGOLA. 

Apreciaremos, debaixo de um critério impessoal ou só 
objectivo, os factos ou acontecimentos no seu próprio tempo e 
espaço e circunstancialidades, sem deformar ou forçar a VERDADE 
com preconceitos críticos, que sejam injustos ou impróprios ou 
facciosos. 

Indesculpável êrro é querer, ou pretender, discutir e apre­
ciar os fenómenos sociais e militares e religiosos do PASSADO 
segundo as teorias ou leis ou doutrinas ou sistemas actuais, com 
imprudências descabidas e precipitadas, para n~o lhes chamar 
duramente Ignorantes. 

Ainda mais: o critério, que é cultivado e racional, tem 
obrigaç~o justa e filosófica de julgar os homens e as instituições 
do tempo passado -- de harmonia com as leis ou princípios ou cos ... 
tumes correntes ou em vigor na sua própria época, já disse : lôgi­
camente relacionando tudo, mas sem praticar alteraç~es, com o 
presente. 

N~a há causa sem efeito e vice-versa. 
Só saberemos o .que podemos ser e valer quando nos 

recordarmos daquilo que fomos. 
- 11uO prelente. de que somos testemunhas, não l sen/lo o elo 

eftt,-,e o Fl11 URO e o PASSADO. S er ao sempre incomp,.eensiveis 
.os acontecimentos actuais , se os isolarmos dos factos que os precede· 
l'am .. N O.o saberemos nunca para onde vamos se não sottbennos de 
onde viemos,. Tortza. se necessário da, se,ztido à conciência nacional, 
llceitando humild1metz!e a Jei ettnza qtte o san e-ue nos tratzsmite. 
Tudo em nós I determitzado pelos mortos qu~ na longa cadeia dos 
skulos nos precederam. O patriotismo I a mrzior de tôias as tucessi 
dades da vida de um povo .. . (Luís de Almeida Braga, na Conferência 
«0 Mar Tenebroso» )•»-

Por estas razõ~s tôdas, não desvirtuaremos , ne~ envene .. 
na remos intenções justas e puras; não aumentu~mos, nem tam 
pouco diminuiremos responsabilidades próprias; também não defen. 
deremos absurdos pesso~is, porque, com pêso e medida, aprecia­
remos os factos na sua justeza simples. tafs e quais sucederam e os 
narram testem úohas fidedignas e desinteressadas 

Os f<ictos , com remendos ou sem êles, s~o o que são, e 
não o que nós desejamoG ou queremos que êles fôssem ou tivessem 
sido. 
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Bem sabemos: há, no entanto, escritores portugueses que 
concientemente e, portanto, criminosamente desfiguram as lições do 
PASSADO, RS lições da HISTÓ RIA. . 

Também, em História , temos obrigação de considerar e 
avaliar os factores internos e externos produtivos: o pensamento e o 
sentimento-de um lado ; o utilitarismo e o pão nosso de cada dia­
de outro lado. 

Os tais factores ou elementos sociais. . que são de ordem 
psicológica e de ordem fisiológica . •• 

• • • e as duas ordens são ou estão de tal modo conjugadas 
ou casadas ou unidas que, embora distintas, são inseparáveis neste 
mundo. 

Como se costuma dizer: além da honra devemos pôr no 
mesmo sáco o proveito ••• 

Bem escreveú dom Francisco Manuel de Melo :-««O mais 
hunesto {it11 da História ttão é somente deleitar com a relação dos 
sucessos, mas fazer dêles lifão para os vindottros»).--

IJ-A nossa bandeira ••• 

Não temos bandeira política ou partidária. 
Na nossa frente, temos apenas a VERDADE e, acima 

da verdade, a JUSTIÇA.. ... 
A revista «DIOGO CAO• não distingue, nos Portugueses 

de Angola, raças ou castas ou cô res de pigmento. 
Não explora os •.• ingénuos. 
Não é orgão • • . nem flauta ••• nem bombo ••• nem caixa • •• 

n~m par de pratos ti! 
Não defende, por isso . nem finge defender os interêsses 

actuais de ninguém, nem em geraJ, nem em especial. 
Não nos ocuparemos, também, com os problemas econó 

micps e financeiros da Colónia ou Província, que, aliás, são . •. vitais. 
~ão será permitida a crítica aos acontecimentos políticos e 

religiosos posteriores a treze de Setembro de 1845· 
Certamente, a «DI OGO . CÃO,> é uma revista combatente, 

mas, além de combatente, ela é construtora, e, como tal, não pode 
deixar de str enérgica contra os êrros e mistificações e desleixos 
públicos. 

Si vis pacem, para bellum. 

Vila de MUXIMA, 
Outubro de 1931. . . ' 

( Contittua.) 

Padre RUELA, 
o I • # 4' 
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t liSSOES E f\ ISSIONÁRIOS 
(Ao Et·.tno e Rev.mo .. lrcebi.\/Jo. Rispo Dom /0 40 

EVAlvGF/,/) FA L/l1-f.tl VJDAL - !tome~ 
tzap-em respeitosa do pab leio e admi1'ado,­
Padre RUELA.) 

« A. instituição do padroado portugu~s do ULTRAMAR e a 
harmonia e cooperação da Corôa e do Pontificádo ftr· 

m<ram duas grandes t.rientações que dominam a 
governnção da monarquia histórica de PORTUGAL 
desde o século XV até ao XIX. 

Uma delas é a de que tôda a acção de Portugal, fóra da 
Perinsuta, está subordinada, em prim~iro logar, ao 
««serviço de Deus)»>. 

A outra, ligada com a p im eira, é a nossa política co!onial 
farme no princípio de que de vem ser poupadas e 
iategrad,1c: na Cristandade a: raças in Hgenas. pro­
moventh ... se o sen pn.gres_«:;o mr r a I e material>>. 
Mons. dr l\LVES DA CU ~HA, n:\ monogr~f1a 32 
dolivro «PORTUGA [,-A sua acção missio·nárza. 

• • 

SOBRE A I~TE~VENÇÃO D )S P.\PAS NO <:; 
negóci s po íticos ou civis on temporais de Por­
tng.1 l, podemos considerar ou estu l o~ r êste interes. 
s ~ntíssimo assúnto sob dois aspect<>s bem distin ... 
tos, ~mbora unidos: a questão de fure e a ques .. 
tão de jacto . 

Nesta secção. religios,., vamos apenas fazer a 
resonh.:t das BUL \S, em que pela S:tnt:~ .. Sé de 

Rom1. foram concedidos direitos especiais a Portugal nas terr ,ls de 
suas descohértas e conquístas e em que foram resolvidas as nossas 
pen~ênciRs com a Espanha e outras nações :-::. questão de jrzcto . 

E:t: professo, o cupar. nos ·emos das ii h 1s do A.tl3 ntico e 
.c.nsta ocidental 2fricana . 

Ptr accir!ens, de tudo o mal~~ sem esquecer o próprio Brasl:. 
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Desde Ja fic am avisados os nossos amáveis Leitores do 
seguinte : 

- <«< Êstes factos não são isolados, mas apenas um eco ou 
manifestação particular da lei geral que então se observava. Seria um 
~rra indesculpável quere( apreciar o passádo peJas teorias e doutrí ... 
nas actuais>»>.-

Do outro aspecto-a questão de jure ou de direito interna .. 
cional marítimo-trataremes, com tõda a amplitude possivel, em a 
nossa «A 7 ENTAÇÃ O DO MAR», que esperamos iniciar, se 
DEUS quiser, no número a seguir. 

1. - TOMAR 

· § l-No reinádo de dom Afonso V. · 

pela búla «Etsi suscepti cura regiminis» de 9 de Janeiro 
de r442, o pápa Eugénio IV confirmou as doações que 

el·rei dom Duarte e eh.rei dom Afonso V fizeram ao Infante-dom 
-Henrique e à Ordem·de-Cristo, da jurisdição espiritual das Coo ~ 
quistas . («Buliarittm Patrona!tts»-·de Levy Maria Jordão, tômo I, 
à página 20. 

«Fontes do direito eclesiástico portttguês»-de Joaquim 
dos Santos Abranches, à página 352). 

O pápa Calisto III, pela búla tc/nter caetera, de 13 de 
Março de 1455 , concedeu à Ordem-de-Cristo, de Tomár, a espirltua"" 
lidade de tõdas as ilhas desde os cabos NÃO e BOJADOR, por 
tôda a Guiné, até à Índia, assim do já adquirido e descoberto, como 
de tudo o mais que adquirisse depois, determinando : que o desc~.~ ­
brimento daquelas pártes o não possam fazer sen:to os Reis de Por ... 
tugal ; e confirmou juntamente as búlas de Martinho V e de Nicolau 
V sôbre a mesma matéria . 

Esta búla «Inter caetera» de Calisto IIT wm1 tõda, e cm 
latim , ut> referido .Bullar1um de Jordão, tômo J e páginas :;6 c J7. 

Nas Fontes de Abranches vem o resúmo, à página 44 . 

A búla «.Romanus Pontijex» de 4 de Abril de 14 r8, pela 
qual o pápa Martinho V creou a diocese de SEUT A, vem tõda no 
.BuJJarium, t. I e p. 8; D ó S Fontes, p. 38 e no «Quad-ro EJemetdar» 
do Visconde de .. Santarém, no tômo IX e ps . 403 e 404. 

As búlas do pontífice Nicolau V «Dtt1'ft diversas» e «Divúzo 
amore», de 18 de Junho de 1452, vêem completas no t . I do Buli,. 
ps. 22..._24. Resumidas nas Fs ., p. 354 e no Quad. ~6 a «Dum âj ... 
versas», t . X e ps. 49 --50. 
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A outra búla de Nicolau V-«Romamts Potltifex»-de 8 de 
Janeiro de 1454 vem tôda no Buli • t . I. ps 3 r - 34. Nas Fs •• resu · 
mida, p . 42. No Quad. t. X . ps. VII e 53-57 , com o ano, aliás, 
errado. 

O p ontífice Xisto IV, pela búla 11Aetertti regis" de 21 de 
Junho de 1481, confi rma as letras de Nicolau V e Calisto III.- Bull. , 
1, 47 - 52. Fs. , 46 e 360. Qu~d., X, 90 e 9r. 

An tes de passar pata a frente, vamos aqui transcrever uma 
pá~ina muito concreta do sábio segundo Visconde d t ... Santarém : 

-r.:« Nenhum dos soberanos de França protestou, antes, 
pelo contrário. reconheceram, conforme o direito público daquela 
é poca, a búla de 8 de Janeiro de 1454 de Nicolau V, pela q ual rati ... 
fica a el .. rei d. Afonso V e ao Infante·dom· Henriq ue, e a todos os 
Reis de Portugal seus sucessores. tôdas as conq~fstas de Africa, 
com as ilhas nos mares adjacentes desde os cabos NAO e BOJADOR, 
até por tôda a Guiné com tôda a sua costa meridional, com todos os 
direitos e regalias, proibindo que ninguém pudesse navegar naqueles 
mares sem sua autoridade - <'-ipsamqu.e co·tzques!atJt quam a cajJd1bu s 
de N01V d SO/ADOR . usque per totam GUINEAJJ/ et ultra, ver~ 
sus illam meridtomztem pla t.:am. extettd.i har ,tm serr.e declaramus. 
etiatn ad r.p:,o:, Aljo1lSUtn Regem, et sttcessores suos, ac Itzfa,~tem, et 
1eo te ad aliqt~os alias spectasse, et pertimtisse, ac 1.11. perpettt.um spe ..... 
ctare, et pertit~ere de jure». 

Nenhum dos soberanos de França protestou contra a outra 
búla da 13 de Março de I455 do pápa Calisto III, pela qual aquele 
pontífice determinou: que o descobrimento das terras de _-_frica 
Ocidental, assim do adquirido por Portugal, como do q ue se adqui .. 
risse, o n~o pudessem fa zer senão os Reis de Portugal, e confir­
mando igu~lmente as búlas de Martinho V e de Nicolau V sôbre o 
mesmo assúnto . 

Não protestaram tam pouco os F ranceses contra a outra 
bú la d~ :Xisfo IV de 2 r de Junho d e r48 x, chamada da adjudicação 
das conqnístas e da confirmação da de ~ icolau V . 

Por muito estranho que possa parecer, no estádo actual dus 
ideas, a citação dêstes documentos como fundamentos de direito, 
observare mos que, quando se discute e examina a legalidade dos 
t ítulos é essencial que não falte requasíto algum que constitua essa 
legalidade na origem da aquisiçAo. Os nossos títulos ao descobn .. 
m ento e posse da Africa Ocidental, desde o c.,bo de NA O até ao 
cabo de BOA· ESPER ~ NÇA, remontam a época na qual aquele 
direito púb:ico er~ admiti o. 

CONSEQUENTEMENTE : os documentos citados são 
a inda mui to ímportantes como fundamentos e rPqui ~íto indispen .. 
sável da cáusa julga ia em tempo competente «« («Memória sóbre 
a Prio'l'idadé . •• :., p. 27 .- «Reclterches •• ,», p. 67 .) 
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§ 2 - No reinádo de d. João II. 

Q pápa Alexandre V I. pela búla «hder caeteYa» dt: 4 de 
Maio de 1493, divide as terras descobertas e por des ... 

cobrir entre Portugueses & Espanhóis, fazendo a divisão por uma 
linha mental do pólo ártico ao antártico, à distância, para o sul e 
ocidente, de cem léguas do.$ Açores e Cabo-Verde, concedendo à 
Espanha o que ficasse ao ocidente desta linha e reservando a Por ... 
tugal o que ficasse ao oriente . -Rull .. I, 27\l e 271. Fs. 49 e so . 
Quad., X, nóta única, no fim 

Do célebre tratádo de TORDESILHAS ocupa-se o Vis .. 
conde>~de ... Santarém, no Quadro, t. I, 39I ... 394, no t II, 383-398. --· 
Veja.se também a «História de Portugal» do sr dr. Fortunato de 
Almeida, t . II. 

( Co1tfintta ) 

Simbolismo hfstórico 

A letra capital S de nossa página 9 representa a Conversão 
de Sam-Paulo, e recorda-nos também a dáta histórica de 25 de 
Janeiro de 1576 ou seja a fundação de Luanda por Paulo D1as de 
Novais, neste dia. 

Depois de revisada a primeira próva tipográfica, foi preciso, 
para a nivelar, tirar da cbápa a gra\'ura; e, por desastre. que muito 
sentimos , safu. virada ... 

Vila de MUXIMA, 20 de Novembro de r9 3r. 

p. R. 
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MEDieiNA TROPieAL ANGOLANA 
(Ao nosso Ex.mo AmJgo e .Se·nhor Doutor 

A NTÓNJO DAM.rl.S /duRA. 
sábio médico co/otlial português 
de retwme autétztico. ) 

I-Um livro português de 1623, embora quást todo escrito em espanhol. 

PROGRAMA DESTA REVÍSTA DE 1-IIS .. 
tória de Angola é tam vasto, tam vnriado, 
tam caprichoso, tam txótico que nas nossas 
páginas não podemos deixar de •.. bulir res . 
peitosamente em tudo, até na medicina tro .. 
picai, não sob o ponto de vista técnico, mas 
apenas literário ou humanístico. 

Na secção dos RESERV ÁDOS da Riblio • 
teca Nacional de Lisboa, com o número rssS 

e côr preta, está registado o livro-« Tratado de las siete e'l{ermf' .. 
dades»-do médico ALEJXO DE ABREU, que vtio para Luanda em 
o ano de 1 594 na companhia do govern~dor João .Furtado de ,v en~ 
doça. 

Segundo êle pt óprio escrev€u, só voltou para Lisboa em 1609. 
Tal óbra, como bem se \'ê no fac simile da sua portáda que 

reproduzimos na pág 23, tem a dáta de 1ó23 . 
Foi pela leitura de uma Conferência feita em Coimbra . do 

talentoso e sal1doso dr. Carlos França, que tivemos o pdmeiro coube­
cimento dêste Livro de med1cina tropic'1 1 lusitana. 

Está escrito em lingua espanhola quási todo, mas tem um 
capítulo em latim. 

Ali se encontra, primogénito, «un tratado del tmevo y inco ... 
gnito mal· de,. L ttandaJ de los antiguos tiO CO?locido. tzi de los moder .. 
tiOS curado». 
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Quando em Janeiro de 1929 o tivemos na nossa m~o, fizemos 
uma leitura à pressa, porque, na véspera de embarcar, o tempo urgia 
e por isso o nosso resúmo aqui não será minucioso e • .. nem 0 
assúnto é da nossa competência obrigatória. 

2 - 0 chanuoo ma1-de-Luanda é o escorbuto. 
" 

Segundo os apontamentos, que na ocasião tomámos, eis a 
lista dos seus nove capítulos, realmente curiosíssimos: 

«Cap. L-Dei nompre desta enfermedade. 
Il . -De la causa deste mal y que cosa sea y como se 

engendre. 

dicho. 

III, - De la cal idade y uso del mantenimiento. 
lV.- De las enfGrmedades q ue preceden a este mal . 
V.-Que cosa sea maJ ... de·Luanda. 

VL - De las senales deste mal. 
V II Dei pronostico. 

VJII. - Dê algu mas personas que he curado deste mal. 
lX. -De las razones porque acaesce esto assi como está 

Conclusion de lo que está dicho 
Advertencia necessaria sobre la razon que tuve para componer la 

Cllra deste tna1 en LA TI~: 
- · De morbo a veteribus incognito, chronico, et composito. de ipsi ... 
usque causis, signís pathognomicis et pecu!iaribus ac tandem de ejus 
cnratione». 

Em resúmo, a primeira razão, que apresentou o nosso dr. 
Aleixo por escrever em Latim, é esta : para que os homens de cápa 
e espada, ou sejam os barbeiros e curandeiros, não abusassem da 
verdadeira arte ou a aplicassem erradamente e assim, em Jogar de 
curar, liquidassem os atacádos ou doentes. 

A segunda : para que a sua feliz descobérta do remédio e 
tratamento pudesse ser conhecida por todos os médicos das nações 
que tinham conquistas ou colénias nas reg1ões tropicais, pois a Jín ... 
gua latina era geralmente conhecida e praticada nesta época. 

Como se vê, o médico português não era egoísta, mas ver­
dadeiramente humanitário-um sacerdote I 

3 -Nótas biográficas do dr. ALElXO DE ABREU. 

E mbora ràpidamente, passamos a dar uma notícia da vida 
do licenciádo Aleixo de Abreu, socorrendo ... nos de 

Diogo Barbosa Machado, à página 84 do l volume da ~Biblioteca 
Lusitatla» • 2. a ediçAo, agora a publicar-se. 

• 
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Nasceu no logar das Alcáçovas na provmcia do Alentejo e 
estudou latim, retórica e filosofia em Évora . 

Foi depois para Coimbra, onde se formou em medicina e 
«com 1tttz·ve1·sal aclamação recebeu, o grau dP lire1zciádo». 

Com igual fortuna que ciência, clinicou na sua provinda 
nata] e também na cidade de Lisboa. 

Curioso, pediu ao gov. Furtado de Mendoça para o acom .. 
panhar à Angola e e'!teste clima tam nocivo à cotzservaftlO da saúde 
obrat~ cúras prodigiosas, não setzdo menos capaz para curar os cor• 

TRATADO DE LA S 
SlETE ENFE RME DADES, 

De la infbmm.tcioo voiueríal dei Higad·o, Zirbo; 
Pyloron, y Riiiones ,:y de la obfhuci~,de la 

Satiriali,de la Temana y febre: maligna, 
y pafsion Hipocondriaca. 

Utfl4 ottos trts Trat1dG1, dtÍ m ,I de Lo1111clll• Jtl Gil{'"'• 
) Jc l.u F11tnlt1; Stâafts. 

Dirigido ai R("ucrcnà:f11mo Scn.:lr P.Fr Ancocio de Soco 
!-.la) or,Confc tior .1.: lo~ Rc~l) C:uholaca Magclbddcl 

Rcy Dun fhahpt>c H! I oudlro Seóor, Rcy de 
J lu Efr~QlS,y d~: Porcug~J. 

\..Awl#r r/ Li{(nriatlo Alrx~ dr Alrru,Mtduo Jd mi{m1 Stiior, J Ji 
/çJ Mm'.flw,) Of/llt.la dr/ CM{éJo dr 1-Ul.ftnáll , ) tic lu 

• Ct~ti/IQJ dd ftt) IIO 7 r•fo de fçlll•!,• /, 

Con licencia de lt S JnqUtftcioo.OrJinuio.Y R n . 

p LI•~'", ,vrPtd,. Cr•tsbttck lm!'t/" drl RfJ. AÕ# 1I1J• 
tt A colladcl Autor. ~ Vcadc..[Ç to u& de 

fJos do qtte para maneja1' as á1'mas, pois, qua,tdo se oje,·ec'ia rrlffumn 
ocasitlo militm·, exe,'citava tam!Jlm as obr igações de 'llaloYoso sol .. 
d ádo e P''ttdetJie capit/l()). 
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Já de vólta em Lisboa, padeceu em 1 614 uma enfermidade 
perigosa e, sendo desamparado pelos seus colegas, êle mesmo para 
si receitou e perfeitamente convalesceu. 

Morreu em r63o , com sessenta e dois anos de idade, e foi 
sepultado no claustro do Convento dos Capuchos de So~nto-An tónio, 
de cujos frades era médico. 

li - Hônra P proveitll A "'vP.rdarlA •.• 

H ônra e proveito e verdade ! ---até em ciência de MEDI.. 
CINA TROPICAL. nós, os PORTUGUESES, temos 

sôbre os outros povos europeus colonizadores a real e positiva e 
justíssima Prioridade Histórica. 

Vamos narrar e precisar os factos. 
Temos aqui um livro holandês, onde o seu autor ignorante e, 

por isso, a trevido, larga contra nós esta. !aracha : 

-««Esta ignorância geográfica dependia de d·uas cáttsas 
pri·ncipais. De um lado, a cúlpa era do govêrno portugttês, semp,-e 
solícito em jeclzar hermeticatn.ente todos os pórtp~ aos txtranjeiros, 
receando que o esbullzassern da posse do território, do gô::o exclusivo 
dos impóstos e das al/árzdegas De ou!Yo lado, pesava o letargo ittte ... 
/ectual do povo que, tettdo adqut1 ido tantas colónias, mio açsútalou a 
ocupação de ttetthmna delas peJo mais modesto momtme1do cien­
tífico.»))-

tória 

E' absolutamente textual . esta calúnia •. esta infâmia 111 ... 

Protesto ! Protesto l Prot~sto l 

Para alguma coisa me há-de servir o conhecimento da his .. 

Como o meu Exmo. Amigo e SPnhor Dr. DAMAS MÓR ~\ 
bem sabe, de 1637 a 1644, foi ~overnador do chamado Brasil Neer .. 
landês ou Holandês o príncipe João M'lurício de Nassau . 

O seu médico Guilherme Pison publicou depois, em 1658, na 
cidade de Amsterdão, um livro em lc tim sôbre medicina tropical e 
afins, como botânica, fauna e climatologia ou climalogia. 

Tal óbra anda anunciada em catálogos franceses que aqui 
temos, pelo preço de 1. 250 francos. 

Pois, antes de Pison, que, na opinião técnica do sr. dr _ 
Ricardo J rge, é um )ur--inar dr -n~·.l i ,..ina e)!.útica,-o médico colo · 
nial p<'rtuguês ALEIXC' DE ABRF U no ano de 1623, j4 havia 
publicaco o ~eu val osíssimo • 7' atado de las steíe uz[e1 tue ades», 
onde, entre cutras doenças es1ão nosrgrafildas as do mal. do bicho 
(rectite ,glmgrttJosa) e do mal-de· Luanda (e~corbuto). 
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Pison mande u do Brasil cá à no!'s:t Lu t1 nda o naturalista 
alemão Jorge M;;lki<!Jaf, c.ue é"QUi morreu tm 1644, com o fim de 
estudar as ccndi~õt s b igi€niCéS dos ]c gores da Afnca Ocidental. 

Ora aqui está .•. como contra factos não há argumentos 
lógicos nem de nenhuma outra raça ou qualidade . 

Ora aqui está ccmo se pro' a : que, aJém da honrosa e cus­
tosa Priorida<~e- das nossas Navfge:ções & ~tsccbértas, nós-os 
POR TUG UE SES- cem mo1Í\ o e r~z~o e vc. id de nos podemos 
orgulhar ou ufanar t<lrntém da justa Prioridade dos estudos cientí ... 
ficas da MEDICINA TROPICAL indiõna, ~ngoJa na e brasileir~ :­
Ga reia da Otta, A ma to Lu sitano, João Ferreira da Rosa, Luís 
Gomes Ferreira s~o outrcs tantGs verdadeiros beneméritos da 
HUMANIDADE . 

N~o podemos resistir à tentaç~o, gostosa e boa, de trans~ 
crever aqui o seguinte trecho, que vale oiro, ao menos literário, pre .. 
ciosíssimo : 

-« •.. protestamos contra obro comum de acomrar os por.,.. 
ugueses de desde11hosos ou lg?Zaros do estitdo Cle?difico das regzões 

t escobertas, 1zomeadamente da sua medicina, e de afirmar injustamente 
due a Prime1ra patologia colOtz1al dtf!.'1la do nome for óbra só dos sáb.os 
qolandeses, um Bôncio-tla Índia, unt Ptson-110 Brasil . 
h 

Sem querer de modo algu11t empatzar o brilho dêsses dois 
luminares da medi c ma exólJca, alteiem ... se tamblm aqueJes portugueses 
q·ue os ombrearam, antecede1tdo os-uns, segumdo ·os-ouiros. 

Superioriza. os em dáta e dótes o vulto de GARCIA DA 
OR TA, que pr.meLt o desu eve mt,dame?de o co/tra astático e 111Ven .. 
faria bolâ111Ca111uzf e e fat tnaco,o,e-uM}Ietde o dt'ogário das l1zdtas ,­
atdes dêle, o Jfra ,Jde AMA7Q LUSJTAJ.YO coJiRe tudo quatdo póde 
respigat· e zer . .sób'l'e as esp/ctes ortetziats e ocLdenlais, um dos pri · 
meiros a dar eslán,pa aos fa~tos médicos das Amlrt.eas recundesco 

bertas . 

Outra priort'dadt, tzotável-a dt ALEIXO DE A.BREU,­
p eregrmo profissional da A(rica e do .Brasil . .• 

JOAO FERREIRA DA ROSA, o autor da «Constitu ição 
Pestilencial de Pernambuco», deiza ... t~os o reJáto do prime. r o i?J.súlto 
da febre ama'l'ela no Recife, em 1685 . :.-

Em tempo~. p~~~ou-no~ peJas m~os uma antiga relação de 
várias plântas e tajzes e resinas t cáscas do ReiDo de-Angola, a qnal 
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relação tinha apontadas também as virtudes medicinais respectivas . 

1'\ão podemos precisar : se é do século XVII ou anterior. 

Está na secção dos RESERV ÁDOS da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, junta com outros manuscritos de origem jest:lítica. 

5 - Fontes de Informação. 

Se al gué m qufzer ~profundc:tr mais e n1e}hor estas páginas da 
Hi.,tória dl'l medicina tropical lusitana, aq ui lhe damos a 
nóta dos livros e revístas de que nos servimos: 

J .) - Dr. CARLOS FRANÇA: 

-«Revista M.'dica de A·ngola>), número especial consagrado 
ao I Congresso de Medicina Tropical da AfrJca Ocidental , 1923, 
volume V, às páginas 340/344. 

- «Revista de Hisfórita do sr. dr. Fidelino de Figueiredo, 
ano XV, 1926. Publica um estúdo incompleto, mas de ciência e 
investigação profundíssimas. O saudoso dr. F rança projectava 
publicar esta monografia na <<História da Colonização Portuguesa do 
B1 asil,, 

11.)--Dr. RICARDO JORGE: 

_,,Os Méd·icos Colotziais ,•. dfscúrso na sessão de recepção 
da Faculdade de Medicina do Rio .. de· Janeiro em r~-~]ulho..rg2g, 
publicado no mimoso livrinho "B1·asill Brasil!, . 

Padre RUELA 



DE APONTAMENTOS YELI-IOS E A~TIGOS- ·Il\1PH.ESSÕE. 1 

COME'\TTÁRIOS CRÍTICA- NÓT.AS .t\ M,\RGEM J 

&. NOVIDADES 

Um Museu de. • . coisas úteis 

NÓS, QUANDO ESTUDAMOS QUALQUER 
assúnto histórico angolano, temos por hábito 
e disciplina mental empregar a máxima diJi .. 
gência para o entender bem e compreender 
melhor; e. para n~o iludir nem mentir ao 
nosso próximo, em primeiro Jogar não menti• 
mos nem escravizamos a nossa conciência 
ilustrada e sincera e Jeal. 

Nesta nossa «MISCELANEA». cuja publicação será entre .. 
meada com «A TENTAÇÃO DO MAR». faremos um depósito ou 
armazém de objectos e coisas várias e variadas de História"'de .. An ... 
gola, próprias e aproximadas, nossas e alheias. 

Se alguém, no entanto, julgar que é descabida a classifi· 
cação de depósito ou armazém, n~o vamos ralhar r 

A nossa «MlSCELANEA» fica, pois. reduzida a ser ou a 
apresentar·se como um simples atádo ou mancheia ou caixote de .... 
informações curiosas, e nada mais. 

Padre RUELA. 
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Vocábulos 
1- AFRICA 

A lii Affricam dicunt appellari ab uno ex posteris Abrahae 
de Cethur~ t'ato qui dictus est Aff~r. 

(«DE AETATIBUSJJIUNDI» -Fol. XIX Edição de 1493) 
Frei João dos Santos, n() capítulo I da primeira párte da 

sua «Ett"óln:a 01'Íe'Jltal>>, citando Flá\·jc Josefa, diz o mesmo, assim: 
-AFRICA. tomou"' êste nome de um neto de Abraão, cha­

mado Áfer, da geração de Cétura. o qual passou com seu exército 
::- esta terra, e, depois de venciuos stus inim.gos, fez assênto nela e 
pôs· lhe o stu nome, porque dantes chamava .. se Líbia, por respêito 
de uma raínha da mesma terra, assim chamada ••• --. 

li-ANGOLA 

Angola est le nom du premier fondateur de ce royaume 
qui ]e fit sou1ever contl e le Roi de Congo, dont ii était 

tributaire. LQ nom ornf''I"P rln tl"t'c: f.Hlt nONGO. 
(,<DESCRJPTION DE L'.AFRJQUE».-·Dapper. Edição 

de 1686.) 

III-LUANDA 
paulo ulterius situs est portus cui nomen LUANDA. con­

tinens in latitudine 10 gradus integres, sitque, ut príus 
diximus, ., b iosuia quadam, cui idem nomen; cum et tota plana 
absque ullis sit montibus, id est, planities dieta est. 

(«REGNUM CONGO».-Duarte Lopes & Pigafetta. Edição 
de 1598.) ---' (Continua.} 

A Misericórdia de Luanda 
No ano de 1574. um dos companheiros de PAULO J!IAS 

DE NOV AIS foi o padre jesuíta GARCIA SIMOES, 
natural de Alenquer. 

A ~eguinte ir,for mação vem no «Boletim da .Soc·ledade de 
Geografia de L-isboa», X. a série, página 280 e Lóta 4 : 

-- «De Garl:ia .!:>únõtS faia tambt tn António Franco tzo 
« Annus Gloriosus S . J. in Lusita-nia», à página 268, tzo dia I2 de 
Maio . Refu·~·ndo os stus 11·1Ãbalhos, re.st~.me .... os, dizendo que incitava 
os indígtflas mais ctm o exemplo do que tom vãos temores; fundou 
por sua iniciativa em LUANDA a Cása.de .. ll!fisericórdia».-

A própria citação original, quero dizer . em latim, é esta: 
-u Cum alio saceYdote ac duobus coadjutoribus, atmo 1574, 

missus est ad Angolam itz classe, qua vehebatur Paulus Diasius 
Novasius, funda for Imperii apud e os Aethiopes. Ut obviam iretur 
etretwrum tzecessitati!>u.s, monente palre GARCIA. instituta est 
Domus et Sodalitium Misericordiae P. R. 
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Benguela a-Velba 

(Pôrto· A mb oím) 
E ficando assim a Conquísta em tal apêrto, foi Deus ser ... 

vido de socorrerem ao governador, Paulo Dias de No ... 
vais, 50 homens, com os quais mandou fazer, em 1587, um fórte no 
Reino de Benguela, o qual reino confina com êste da Angola da 
banda do sul ; e sucedeu, depois de feito e povoado, se descuidaram 
os soldádos e em uma saída, que fizt::ram, lhes Armaram uma cilada 
os pretos, aonde foram mortos todos os portugueses. 

(«SUMARfO E DESCl?.l(Ã O JJO RRINO ·DE· 
.. ANGOLA• , por D)mtngos d':! Abreu e Brito. 
-Manuscrito res~rvado '94 da Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 1592 -A págin:t ou fô1hq 19 ) 

(Continua . ) 

Os govarnadores «c CÉSAR DR biENESES>>, 

Pedro César de Meneses, que governou Angola de 1639 a 
1645 e que assistiu à invasão dos Holandeses, faleceu 

em Lisboa no ano de 1666. 
H á outro Pedro César de Meneses que, em r67o, foi gover ... 

nador do Maranhão. 
Pedro César de Meneses -segundo-tnmbém governador de 

Angola, que fdi nome"do e"ll 1672, morreu, quando vinha para 
Lu .. nda no naufnígio do Cabo-Negro, ao sul de Benguela a · Nova , em 
19 de Novcn1bro de 1673. 

Luis César de lvlt:neses, também governador de Angola em 
r697 e Rodrigo Cés::\r de Meneses, gov. em 1733- são da mesma 
dinastia ou família , como prova o sr. dr. Afon~o de Dornelas na 
árvore genealógir~ dos «CESARES», que aqu1 temos no-«ln me­
mo1'iam» -do Conde de~Sabugosa. 

P. R. 

Por cá usa o o PADRE MAL~GRID \ ••• 
po1· cáusa daquele infame Processo ... /!zqu 'sito •·ial /J,jado 

ro'!ltra o loacopadt·e jesuíta GABR!T:!JllfALAGR í DA, 
o Co1lde·de Oeiras mrmd.ou para rá desten·ado, como bzspo eleito de 
./Jngola , o vel!zo domirzica1lo jrei I',"mtcico de 5:r•t 1o ... Tomás . 

llem sabemos o que dizem o s·r . dr. p,, bmato de Almeida e 
o falecido parire Attfonio An!lmPS r (â1'(l (Artur \'legas), (l 1'espeito. 

Na Biblioteca J.Vacional de Lisboa, fia clzrmur. ia ..S"' ·ção lJ!tra­
''UJ.' ifta, tlltma das caü:a!i d~ _ltll[Ola, se a memríril mla tzos e11ga1ta ­
' 15, e:<- i., te tt.t"(a tarta tlú próprio prmho de dóm frei Jfratzcisco de 
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Santo· Tomás, com dáta de 27 de Fevereiro de I762, escrita de Luanda 
para o Conde·de .. Oeiras, onde consta o see-uinte: 

-l « Sôbre a santidade do Padre Malagrida nunca o meu 
conceito se ajustou com o do nosc;o vulgo, facílimo en1 canonizar, 
sem discernimento algum, os sujeitos que se lhe p ropõem revestidos 
com cápa de piedade, mas nunca me veio ao pensa mento que esta 
cápa coeria, naquele indivíduo, um tam agigantado monstro de 
hipocrisia. Nosso-Senhor nos contenha dentro dos limítes d a pru · 
d~ncia cristã , , -

Os nossos comerdários ficar/lo para outra vez . 
Bem sabemos distinguir o úso do abúso . • . 
O Marquês dt Pombal foi GRANDE em /t1,do! 

P. R. ---
A Livraria dos Jesuítas, em Luanda 

~~ ''No balân~o total, que remeto a v.a Ex.ciR (Conde~de 
.. Oeiras), dos bens que foram dos chamado!~ 

1 esuilas, achará. V. a Ex .cia algumas fazendas por vender, e devo 
partici par .. Jhe que, ttínda louvadas segunda vez na possível como .. 
didadc, n:lo tt!m tido compradort:.s, o que do mesmo modo s ucede .l 
LIVRA RIA quási incapaz de úso pela tráça ou salalé do País. ­
Sam Paulo da Assunção, 12 de Agosto de 1767. -Dom Franciscv 
Inocêncio de Sousa Coutinho.»»-

Nota do p . R -Podemos garantir que êste documento está num dos 
livros da antiga Secretaria-Geral de Angola -Segundo 
informação do ex mo e rev. mo mr. dr A lves da Cú 
nha . o inventário desta Livraria existe na Biblioteca 
Nacional de Lisboa onde, se DEUS quiser, o havt>­
mo•; d~ ronsultar, para avaliar da cultura e capacidade 
dos que foram seus di~no~ donos on possutc!ores -o~ 
missionários jesuítas, tanto no comêço da conquis ta 
portuguesa de Angola, como no tempo da ocupação 
holandesa de Luand::~, e aínJa depois. desempenh<~ram 
uma acção civilizadora muito apreciável, tanto sôbre 
os pretos. como s:,bre os brancos aventureiros. Uma 
vez por outra, é certo que ex rbitaram; mas aínda 
assim. nos dhs tristes e agitados, estiveram sempre 
c:~o lado dos colonos e indígenas contra certos governa­
dores maus ou despóticos -Não é pois com trechos 
caluniosos e falsos e retorcidos de pombalin <~.Dedução 
Crotzológica e At~aiítica» que .se faz, a respeito 1 histó. 
u a imparcial e justa e verdadeira. 
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As Lútas Ltberals, em Luanda 

- Quem poderia petzsar tzas Colónias nesse período em que andava 
travada, com tanta itztensidade, a lúta fratricida.~ 

Mal pode imaginar -se tambbn o grat~ de 1'UÍ1Ul e de mis/ria a 
que cheg aram as nossas Colôttias e muito e~pecialrnente 
Angola! •.. 

Pinheiro Chagas. 

Co~o os nossos Leitores bem sabem, a «Revolução Libe. 
ral» rebentou no Pôrto a 24 de Agost.J de r82o e as 

côrtes gerais constituintes abriram-se em Lisboa, a 24 de Janeiro de 
I 8 21, para verificação e legalização de p:>dêres, e, dJis dias d~pois, 
se instalaram e começaram a legislatura. 

A 3 de Julho dêste mesmo a •o, vindo do Brasil, chegou ao 
Tejo el·rei dom João VI. 

No dia primeiro de Outul.>ro de r8.!2, a C.Jaitituição , que 
tem a dáta de 23 de S(!tembro, foi juraEia pel t) pró.n·lo d. foão VI, 

A 7 de Setembro dêste mesmo ano de 182z, o príncipe dom 
Pedro,-que do Río-de-Janetro ia a camínho da província de Sam­
" Paulo para tranquilizar os ânimos que alJ andavam exaltados, ao 
r~ceber nos campos do Ipiranga os despachos de Lisboa, que a nu .. 
lavam a convocação dos pro: uradores e mandavam puair os mem, 
bros da ;únta de Sam-Paulo e todos os que tinham concorrido para 
que não obedecesse às ordens das cõrtes portuguesas,-o príncipe 
DOM PEDRO, repetimos, rasgou impetuosamente os tais despachGs 
e soltou o famoso grito : 

«Independência ou Morte.>. 
Aqui em Angola, ««pouco tempJ depoi~ da r.h~r.ó.ch do g.J". 

Joaquim I nácio de Lima, chegou t:lmbé lll a Lu·w ~.h a notícia da 
Revolução de 24 de Agosto de xs-zo; e a 6 de Fevereiro de 1822, o 
povo, insurgindo-se, depôs o G:>vernador e elegeu u au Júata • Provi 4 

sória de 7 membros, a cuja frente se co!ocou o bispo dom f(ei João 
DctmascenG) da Silva Pó mas, que grang~;ua as simpltias popular t:! s 
pela oposição que fizera ao g-:>v . Manuel Vieira Tóvar de Albuquer • 
que. Como era natural, a insu rreição triun fante deu origem a cJ nti • 
nuados motins . Rev.:>ltaram-se o regimento de infantaria e a c .>mpa .. 
nhia de cavalaria, pelo que a fúnta se viu obrigada a pedir socôrr o 
para Lisboa, o qu~llhe f.Ji envia do em 18 23, apresentando .. se C ris 4 

tóvão Avelino Dias à testa de um batalhão expedicionário e com o 
título de governador constitucional de Angola»:.. 
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A 19 de Junho de 1823 na sala da residência episcopal, os 
reverendos cónegos, párocos, prelados das ordens religiosas e mais 
membros do clero da cidade cte Luanda juraram solenemente, nas 
mãos do Bispo Diocesano, guardar a Constituição Política da 
Monarquia Portuguesa, na conformidade da Carta de-Lei de ! r de 
O utubro de 1822. 

Do clero regular então existente em Luanda, assinaram 
êste juramento frei Vicente de Sam-José, prior do Convento do 
-Carruo, e frei Francisco de Santa-Ritr« como procurador do padre 
ministro do Convento-de-Sam José, que se chamava frei Franci~co 
J oaqnim da Fonseca. 

Os frades Capuchinhos, como er.un italianos, não foram 
obxiga 'os ao juramento. 

Pelas linhas deixadas em branco em seguida à a c la, que 
está lavrada no Livro XVII da Câmara B.:Jesiásttca de Luanda, à 
fôlha 3, podemos deàu.tir que as con vicçõ ~s ... liberais do maior 
número do3 padres não eram firmes ou sinceras. 

( Cotditnta ) Padre RUELA . 

SaUdação [{espeitosa 
1\ nossa uDIOGO CAQ, cumprimenta e pede a bênção 
b colega cf.êiRA. Df\ Lf\DRf\,, ele Lisboa, a qaem 
ion1oa por modêlo, 1nutatis mutandis. 

Vila de l1UXI1"\f\. Dez. 1931 

Padre RGELl\ 

Com a licença da 1\.atoridade Eclesiástica 

VIsado pela Gomissão de Censúra 
-

Con1posto e Impresso na 

~ + LUAND-~ tJ1t + 
========================~~~~ 

.. 
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A 19 de Junho de 1823 , na sala da residência episcopal, os 
reverendos cónegos, párocos, prelados das ordens religiosas e mais 
membros do clero da cidade <te Luanda juraram solenemente, nas 
m11os do Bispo Diocesano, guardHr a Constituição Políti<.:a da 
Monarquia Portuguesa, na couformidadt: da Carta de-Lei de :1 ele 
Outubro de 1822. 

Do clero regular ent11o existente em Luanda, assinaram 
êste juramento frei Vicente de Sam-José, prior do Convento do 
-Carmo, e frei Francisco de Santa-Rita como procurador do padre 
ministro do Convente -de-Sam ·José, que se chamava frei Francisco 
Joaquim da Fonseca. 

Os frades Capuchinhos, como eram italianos, não foram 
obriga 'os ao juramento 

Pelas linhas deixadas em branco em seguida à acla, que 
está lavrada no Livro XVII da Câmara E ::lesiást1ca de Luand<1, à 
fôlha 3, podemos deàuzir que as convicções ... liberais dJ maior 
número dos padres não eram firmes ou sinceras . 

(Cotditlua . ) Padre RUELA. 

Saudação Respeitosa 
J\ nossa "DIOGO cAo .. cumprimenta e pede a bênção 
à colega cfEIRl\ Dl\ Ll\DRl\" de Lisboa, a quem 
tomou por modêlo, muta~s mutandis. 

Vila de .M.UXI .M.l\. Dez. 1931 

Padre: RUEU\ 

Com a licença da Autoridade Eclesiástica 

VIsado pela Comissã4l de Gens(Jra 
r- - .. 
( 'Composto e Impresso na ~ EMPRESA GRA'ICA OE ANGOLJ 

~ l§r ~ LU ANDA o§o t§o 
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